
 

ANO:  XLVII               N.º 2441           Semana: 03-09-2023 a 10-09-2023         

 

I Leitura:  Jer 20,7-9 

Salmo Responsorial:   Salmo 62 (63) 

II Leitura:   Rom 12,1-2 

Evangelho:   Mt 16,21-27 

AGENDA 
 
 

 
 

03.09.2023 
Exposição e adoração do 
Santíssimo Sacramento 

 
05.09.2023 

Encontro de reflexão do 
Movimento dos Cursos de 

Cristandade   
 

10.09.2023 
PEREGRINAÇÃO À CAPELA DA 

SENHORA DA PAZ 
 

Na capela da Sra da paz, Missa 
solene e cantada, com sermão 

«QUEM PERDER A SUA VIDA POR MINHA CAUSA, HÁ DE ENCONTRÁ-LA» 

XXII DOMINGO DO TEMPO COMUM 
ANO A 

A liturgia do 22º Domingo do Tempo Comum convida-nos a 
descobrir a "loucura da cruz": o acesso a essa vida verdadeira 
e plena que Deus nos quer oferecer passa pelo caminho do 
amor e do dom da vida (cruz). 
 

Na primeira leitura, um profeta de Israel (Jeremias) descreve 
a sua experiência de "cruz". Seduzido por Jahwéh, Jeremias 
colocou toda a sua vida ao serviço de Deus e dos seus 
projetos. Nesse "caminho", ele teve que enfrentar os 
poderosos e pôr em causa a lógica do mundo; por isso, 
conheceu o sofrimento, a solidão, a perseguição... É essa a 
experiência de todos aqueles que acolhem a Palavra de 
Jahwéh no seu coração e vivem em coerência com os valores 
de Deus. 
 

A segunda leitura convida os cristãos a oferecerem toda a 
sua existência de cada dia a Deus. Paulo garante que é esse o 
sacrifício que Deus prefere. O que é que significa oferecer a Deus toda a existência? Significa, de acordo com Paulo, não 
nos conformarmos com a lógica do mundo, aprendermos a discernir os planos de Deus e a viver em consequência. 
 

No Evangelho, Jesus avisa os discípulos de que o caminho da vida verdadeira não passa pelos triunfos e êxitos humanos, 
mas passa pelo amor e pelo dom da vida (até à morte, se for necessário). Jesus vai percorrer esse caminho; e quem quiser 
ser seu discípulo tem de aceitar percorrer um caminho semelhante.                                                      Adaptado de https://www.dehonianos.org/portal/liturgia/?mc_id=4198 

EVANGELHO DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO 
SEGUNDO SÃO MATEUS  

 

Naquele tempo, 
Jesus começou a explicar aos seus discípulos 

que tinha de ir a Jerusalém 
e sofrer da parte dos anciãos, 

dos príncipes dos sacerdotes e dos escribas; 
que tinha de ser morto e ressuscitar ao terceiro dia. 

Pedro, tomando-O à parte, 
começou a contestá-l'O, dizendo: 

«Deus Te livre de tal, Senhor! Isso não há-de acontecer!» 
Jesus voltou-Se para Pedro e disse-he: 

«Vai-te daqui, Satanás. 
Tu és para mim uma ocasião de escândalo, 

pois não tens em vista as coisas de Deus, mas dos homens». 
Jesus disse então aos seus discípulos: 

«Se alguém quiser seguir-Me, renuncie a si mesmo, 
tome a sua cruz e siga-Me. 

Porque, quem quiser salvar a sua vida há-de perdê-la; 
mas quem perder a sua vida por minha causa, 

há-de encontrá-la. 
Na verdade, que aproveita ao homem ganhar o mundo inteiro, 

se perder a sua vida? 
O Filho do homem há-de vir na glória de seu Pai, 

com os seus Anjos, 
e então dará a cada um segundo as suas obras». 

https://www.dehonianos.org/portal/liturgia/?mc_id=4198
https://www.google.com/url?sa=i&url=https%3A%2F%2Fideeanunciai.wordpress.com%2F2017%2F08%2F28%2Fvigesimo-segundo-domingo-do-tempo-comum-tome-a-sua-cruz-e-me-siga-sao-mateus-16-21-27-dia-03-de-setembro-de-2017%2F&psig=AOvVaw0NBwBMt23J0O6e2HcBmiby&ust=1693


 

VIDA PAROQUIAL  

XXII DOMINGO DO TEMPO COMUM 
 

03 de setembro 

08h30 
 
 
 
09h00 
10h00 
 
18h30 
19h00 

Em Góios, missa da capelania e em honra do                     
Sagrado Coração de Jesus. 
Artur Gonçalves Marques e esposa, m.c. filho                   
Joaquim. 
Exposição e adoração do Santíssimo Sacramento. 
Missa pelos irmãos da Confraria do Santíssimo                             
Sacramento. 
Terço. 
Missa pelos paroquianos; 
José Brás e esposa, m.c. filhos; 
Porfírio Miranda Barbosa, m.c. viúva. 

Segunda - feira 
04 de setembro 

18h00 
18h30 

Terço. 
Missa pelas almas; 
Carolina Pires Laranjeira, m.c. filho Joaquim. 

Terça - feira 
05 de setembro 

18h00 
18h30 
21h00 

Terço. 
Missa por Cirilo Martins Mano, m.c. filha Ana Saúde. 
Encontro de reflexão do Movimento dos Cursos de 
Cristandade. 

Quarta - feira 
06 de setembro 

18h00 
18h30 

Terço. 
Missa por Avelino Pires Laranjeira da Costa e                          
esposa, m.c. filho Manuel. 

Quinta - feira 
07 de setembro—1ª quinta-feira 

18h00 
18h30 

Terço. 
Missa em honra do Coração Agonizante de Jesus; 
Pelos doentes e vítimas da guerra; 
Franklin Fernandes, m.c. filhos. 

Sexta - feira 
08 de setembro 

Natividade da Virgem Santa Maria 

18h00 
18h30 

Terço. 
Missa em honra de Nossa Senhora. 

Sábado 
09 de setembro 

11h30 
14h30 
18h25 
19h00 
 

Celebração matrimonial. 
Celebração batismal. 
Terço. 
Missa vespertina por Tiago Calheiros Couto e pai, 
m.c. mãe. 

XXIII DOMINGO DO TEMPO COMUM 
 

10 de setembro 

08h30 
 
 
09h30 
 
10h30 

Na igreja matriz, missa pelos paroquianos; 
Adelaide Franco, m.c. filha Fernanda; 
António Regado Afonso, m.c. viúva. 
Saída da Igreja Matriz da Peregrinação em direção à 
capela da senhora da Paz. 
Na capela da Sra da paz, Missa solene e cantada, 
com sermão. 

SALDO DE 2022 489,07 €

Entradas na semana:  27.08.2023 a 03.09.2023 50,00 €

Saídas na semana:   27.08.2023 a 03.09.2023 0,00 €

Total entradas 2023 1 120,00 €

Total saídas 2023 1 672,96 €

Saldo 2023 -63,89 €

BOLETIM

REDE MUNDIAL  
DE ORAÇÃO DO PAPA 

 

O direito a não ter de migrar, ou seja, a                           
possibilidade de viver em paz e com dignidade no                   

próprio país, não é, ainda hoje, um direito internacionalmente 
reconhecido. Para tornar este direito real e concreto, é necessário 
um longo processo que requer o esforço conjunto de cada país e 
da comunidade internacional. Como podemos ajudar, entretanto, 
os nossos irmãos e irmãs migrantes?  
Faça esta caminhada de oração com o Santo Padre e                                          
a Secção Migrantes e Refugiados (Migrants & Refugees Section) 
rumo ao Dia Mundial do Migrante e do Refugiado, que se celebra a 
24 de setembro.  

MISSAS PELOS IRMÃOS FALECIDOS DA CONFRARIA DAS ALMAS 

SEMANA DE 03/09/2023 A 10/09/2023 
 

Domingo 03/09 08:30 horas, em Góios: Maria Arminda Pires                
Loureiro 
Domingo 03/09 10:00 horas: Manuel Querubim Martins Roque e 
Horácio Coutinho Martins. 
Domingo 03/09 19:00 horas: José Miguel Pontes de Faria e Abílio 
de Abreu Enes. 
Segunda-Feira 04/09 18:30 horas: Maria Irene Alves Casado de 
Matos. 
Sábado 09/09 19:00 horas: Maria Celina da Cruz Domingues                   
Capitão e Ilídia Maria do Casal Eiras Novo. 
Domingo 10/09 08:30 horas: Manuel Querubim Martins Roque e 
Ana Brás da Torre. 
Domingo 10/09 19:00 horas: Abílio de Abreu Enes e José Miguel 
Pontes de Faria. 
 

Nota: A Confraria mandou celebrar 7 missas pelas irmãs Maria 
Celina da Cruz Domingues Capitão e Ana Brás da Torre. 



 

NA PAZ DE DEUS 
 

ANA  
BRÁS DA TORRE 

 
Nasceu em 07.12.1927 
Faleceu em 26.08.2023 

 
PINHOTE 

 
 
 

SALVADOR  
ALVES CALHEIROS 

 
Nasceu em 15.06.1949 
Faleceu em 30.08.2023 

 
CEPÃES 

 
 

 

AGRADECIMENTO 

 
 

A paróquia agradece o donativo das famílias das irmãs                    
recentemente falecidas, a da Ana Brás da Torre, no valor de 
50,00€ para as obras paroquiais, 25,00€ para o Boletim e 
25,00€ para a Conferência Vicentina; a da Maria Celina da 
Cruz Domingues Capitão, no valor de 50,00€ para as obras 
paroquiais, 25,00€ para o Boletim e 25,00€ para a                             
Conferência Vicentina. 

 EXCESSOS E DESVIOS CELEBRATIVOS 
  Pe João Alberto Sousa Correia 

 

Não é necessário ir longe para nos apercebermos de que muitas das nossas celebrações pecam por 
excesso e se desviam do essencial. É verdade que também pecam por defeito, mas hoje é de excessos 
e desvios que falamos. Na fidelidade à natureza da Liturgia, às suas normas e ao mínimo de bom senso, 
mesmo admitindo alguma sensata criatividade, não podemos deixar de apontar o que de estranho, nas 
nossas celebrações, vai acontecendo. 
 

Na celebração da Eucaristia, e começando pela presidência, há quem faça dela um show pessoal, onde expõe os seus             
defeitos e ensombra as suas qualidades! Fazem um comentário nos diversos momentos da celebração (admonição inicial, 
homilia, antes do Pai Nosso, nos avisos e antes da bênção final). Por vezes, a homilia não está ao serviço da Palavra de 
Deus, mas é usada para reflexões laterais e de circunstância, em que as palavras humanas abafam a Palavra divina. E tudo 
isto sem a noção de que o excesso de palavras e a exuberância dos gestos transformam o altar num palco onde desfila um 
“artista” do sagrado. Cuidado! Li algures que “a carroça, quanto mais vazia, mais barulho faz”. 
 

A proclamação das leituras nem sempre é bem feita. É necessário entrar no texto para se perceber o seu conteúdo e            
transmitir a sua mensagem, com apropriada dicção e proclamação. A verdade é que, quando se insiste com os leitores para 
que se familiarizem com o texto, a resposta frequente é esta: “Não é preciso, senhor Padre! Eu sei ler”. No último domingo 
de Ramos, descobri eu que, na Paixão de Jesus, “Pedro desembaciou a espada”! 
 

A recolha dos donativos dos fiéis (coleta), no Ofertório, é um dos momentos que mais perturba a celebração, por              
tudo quanto lhe está associado. Mais grave me parece ainda fazê-la depois da comunhão, porque perverte o momento e 
perturba ainda mais. Se até alguns cânticos de Ação de Graças desviam do essencial (o silêncio seria melhor!), quanto mais 
a movimentação própria de uma coleta? Não seria de colocar caixas, à entrada da Igreja, para os fiéis darem o seu            
contributo antes ou depois das celebrações? Eu sei qual é a resposta: “Ah, mas assim rende menos!” E eu riposto: “Mas é o 
dinheiro que comanda a celebração?” Na comunidade que me está confiada, é assim que procedemos. A pandemia ajudou!  
 

Os cânticos é o que se ouve. Por vezes, estão desajustados (na letra e no ritmo) do dia ou do momento litúrgico. Há até            
coros cujo protagonismo secundariza a celebração. Nem quero crer que pretendem justificar a quantia que levam, quando 
se trata de “animar” (dizem eles!) celebrações de batismo, de casamento e de bodas. 

Continua no próximo número 
 

In https://www.diariodominho.pt/opiniao/2023-07-24-excessos-e-desvios-celebrativos-64bd4cff7a8bc 

CURSOS DE CRISTANDADE 
O Movimento dos Cursos de Cristandade vai refletir no tema 
Grupo de Semeadores de Esperança 5, terça-feira, dia 5 de 
setembro, às 21:00h,  no salão paroquial de Marinhas.                        
Aberto a todas as pessoas.  

A responsável 
Arminda Couto  

PREPARAÇÃO PARA BATISMO           

No próximo dia 14 de setembro, quinta-feira, às 21h00, no                      
salão paroquial, realiza-se uma reunião de preparação para 
as celebrações batismais, a realizar na paróquia e fora da                
paróquia, até final do presente ano. Obrigatória para todos 
os pais e padrinhos. 
Pede-se que tenham presente esta data pois não se prevê o                     
agendamento de novas preparações até final do ano. 

CATEQUESE 
Já se encontram abertas, até ao dia 24 de setembro,                            
as inscrições/renovação de matrícula para a catequese, via 
Google Forms 

https://forms.gle/aQwUTScPfxiTaCNQ7 
 

A abertura oficial do ano catequético terá lugar no dia da                                
celebração da Festa do Padroeiro Arcanjo São Miguel. 

(atenção consultar boletim e página da Paróquia) 
A Coordenação da Catequese  

ATENDIMENTO  

Atendendo às limitações físicas do nosso pároco, informa-se 
que o atendimento faz-se, para qualquer assunto relacionado 
com a vida paroquial, preferencialmente utilizando o email: 
paroquiademarinhas@gmail.com ou, então, através do                     
telemóvel diretamente com o pároco (tlm 917612795). 
No entanto, já a partir da presente semana, o pároco irá                     
iniciar o atendimento presencial, no cartório,  às                                  
quintas-feiras, entre as 17h00 e as 18h00 e entre as 19h00 e 
as 20h00. 

https://forms.gle/aQwUTScPfxiTaCNQ7


 

INSCRIÇÕES NA PARÓQUIA 
 

Com grande regularidade várias pessoas têm solicitado 

documentos da paróquia que certifiquem o batismo 

ou, na maior parte das vezes, que atestem a                          

idoneidade para serem padrinhos/madrinhas de                        

batismo. Acontece, porém, que, não raras vezes, essas 

pessoas não estão inscritas na paróquia nem                              

participam na vida paroquial. 

Se são desconhecidas do pároco e da comunidade                       

e não têm qualquer vínculo com a paróquia, como                      

pode o pároco passar uma certidão a alguém que                      

desconhece? E, depois, ainda se sentem no direito de 

afirmar que o pároco não as atendeu bem, “que não 

lhes deu o papel”. 

Estando a igreja aberta a TODOS, é importante que 

também se sintam igreja e queiram participar na                     

comunidade, e não apenas utilizá-la como uma agência 

de serviços administrativos. 

Apela-se a todos os residentes na paróquia que não se 

encontrem inscritos na mesma, a passarem pelo                          

cartório, no horário de atendimento, que vamos                   

retomar, e façam a sua inscrição como paroquianos. 

Desta forma facilitamos e agilizamos todos os                                

procedimentos relacionados com a vida da paróquia. 

PEREGRINAÇÃO À SENHORA DA PAZ 2023 
 

É já no próximo domingo, dia 10, que iremos peregrinar até à                                       
Senhora da Paz. 
Na passada quinta-feira, reuniu-se, no salão paroquial, um grupo de                 
paroquianos que, convidados pelo pároco, quiseram dar sugestões e              
assumir a importância de mantermos viva esta devoção da nossa                      
comunidade. 
Assim, ficou acordado que iremos manter o modelo habitual, com 
saída da igreja a partir das 09h30, com a participação dos vários               
movimentos  apostólicos e a presença das bandeiras de N. Sra de 
cada lugar e a do padroeiro S. Miguel. Estando todos os lugares                     
representados na reunião, entendeu-se manter o espírito de                           
partilha e união de toda a paróquia, convidando-se as comissões de 
festas que terminaram o seu trabalho e as que se propõem realizar 
as festas no próximo ano, a assumirem levar a bandeira de cada                    
lugar, assim como a colaborarem no transporte do andor de Nossa 
Senhora da Paz. 
Que ninguém falte. Vamos confiar à Senhora da Paz o novo ano                         
pastoral e consagrar à Mãe todas as nossas crianças e jovens em                          
período de formação humana e cristã. Vamos consagrar todas as                          
catequistas e leigos que participam na formação das nossas crianças e adolescentes.  
Nesse dia haverá missa às 08h30 na igreja paroquial (não há missa em Góios)  seguindo-se a peregrinação em que                  
meditaremos os mistérios gozosos, intercalados por testemunhos derivados das vivências nas Jornadas Mundiais da              
Juventude. À chegada ao alto do monte da Sra da Paz, haverá missa campal, com sermão. 
Organização da Procissão: 
1. Cruz paroquial; 2. Bandeira de S. Miguel; 3. Escuteiros; 4. Crianças da catequese; 5. Bandeira do Santíssimo Sacramento; 
6. Senhora do Rosário (Igreja); 7. Senhora de Fátima (Góios); 8. Senhora da Saúde (Outeiro); 9. Senhora da Boa Viagem 
(Pinhote); 10. Senhora do Emigrante (Cepães); 11. Senhora de Fátima (Monte); 12. Senhora do Livramento (Abelheira); 13. 
Senhora das Neves e Senhora da Paz (Rio de Moinhos). 
Vamos manifestar a nossa fé comunitariamente sendo esperança numa PARÓQUIA EM MISSÃO. 


